


Línguas amea9adas 

Mudan~as estruturais na língua Tembé 

Márcia Goretti Pere ira de Carvalho (Universidade Federal do Pará) 

1. INTRODU<;ÁO 
A situa9ao de contato entte os índios Tembé e a sociedade regional é 

tao antiga quanto a co loniza9ao da regiao. E1nbora essa língua tenha resis­
tido até os días atuais, vive no 1no1nento a fase de rnaior a1nea9a a sua so­
brevivencia. O Te1nbé associa-se ao caso, de línguas que tetn sofrido 1norte 
gradual, segundo a tipología proposta ·por CAMPBELL & MUNTZEL 
( 1989), cuja situa9ao socio-lingüística cara~teriza-se pelo contínuo de pro­
ticiencia, em que as gera9oes mais j ovens tern urna rnaior proficiencia na 
língua do1ninante e aprendern a língua materna de maneira irnperfeita, en­
quanto a língua original é rnantida pela gera9ao mais velha. Segundo esses 
autores, nas situa95es de tnorte gradual, podem-se observar 1nudan9as fono­
lógicas, 1norfológicas, s intáticas e pragmáticas pelas quais as línguas estao 
passando. A situa9ao do Tembé, que é a de 1norte gradual, reflete, entre 
outros fenómenos, o fenómeno do atrito, definido por THOMASON (2001 , 
p. 144), "corno urn processo gradual em que urna Iíngua regride quando 
perde falantes, dornínios e finalmente estrutura; é a perda do material lin­
güístico que nao é reposto pelo novo material (por exemplo, pelo material 
e1nprestado de tuna língua de um grupo do1ninante )." Neste estudo serao 
apontadas algumas das mudan9as ocorridas na língua Te1nbé, dentre as 
quais, as que podem ser identificadas co1no resultado de atrito. 

O presente trabalho é parte de um estudo mais aprofundado das mu­
dan9as atestadas na fata de falantes imperfeitos/semi-falantes do Tem.bé, 
tendo como referencia as variedades rnais conservadoras dessa língua, e se 
restringe a análise das 1nudan9as na morfología flexional dos nomes -
fiexao relacional e casual. Primeira1nente será descrita a 1norfologia casual 
e1n variedades mais conservadoras e observadas as muda119as ocorridas nas 
variedades faladas por semi-falantes, tendo como referencia o que pode ser 
reconstruível para o proto-Tupí-Guaran í. E1n seguida serao mostradas as 
mudan9as ocorridas na fala dos semi-falantes, tendo como 'referencia as 
variedades atuais mais conservadoras. Finalmente, na conclusao, discutem­
se aspectos da natureza des~as mudan9as, separam-se mudan<;as que podem 
ser resultado de atrito de outras mudan9as que podem, ao contrário, consti­
tuir si.nais de salide, co1no observa HAMP (1989). 
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2. FLEXÁO NOMINAL 
Os no1nes e1n Te1nbé pode1n ser divididos etn tres subclasses de a­

cordo co1n critérios 111orfológicos e se1nanticos. A subclasse dos no1nes 
plenos, a subclasse dos pronomes, e a subclasse dos detnonstrativos. Dos 
non1es, apenas notnes plenos, especifican1ente os relativos, recebem prefi­
xos relacionais, e nesse sentido se associan1 aos verbos, posposi95es e des­
critivos que ta1nbén1 se co1nporta1n cotno eletnentos relativos . O quadro 
abaixo, baseado etn RODRIGUES (1981) ilustra un1a possível divisao de 
teinas flexionáveis nessa língua de acordo co1n a . sua distribu i9ao cotn os 
prefixos relacionai s e seus alo1norfes: 
Classes de temas: 

. 

1 2 3 4 
Classe a) 0 1- 0- -namí 'orelha ', -7á 'cabelo '; -katú ' ter.bondade', 

1 - -pukú ' ter.comprimento ', -hó 'i r' 
b) 0 0- , 0-/m -pó ' mao', .:pí' pé' 

-
-

Classe a) r- t- o- - u- t- -alír ' fi lho .de.homem' , -úw ' pai ' 
n - w-

b) r- h- t- -e'(ó 'ser. J oido ', -atá 'fogo ', -akú ' ter.quentura', 
-uí ' sangue', - urí ' ter.alegria', -ehá ' olho ', -ér 
'nome ' 

e) r- h- -- -etá 'ter.muitos', -upí ' por', -esák 'ver ' 
d) r- b- 0- -u'?iw ' fl echa', -ahí ' ter dor' 
e) h- V-> 0- / 

r- -apé ' caminho', -ekúj ' cu ia ', -epotí 'fezes ' 

Classe -- -- -- -- iwák 'céu'; pit~w~ ' bern-te-vi' 
rn 

Exemplos de te1nas da C lasse 11 sao dados a seguir: 
Prefixo 1) 
1) hé 

1 

Prefixo 2) 

r-apé-0 
R 1-caminho-Arg 
'meu caminho' 

2) h-apé-0 
R2-caminho-Arg 
'caminho dele' 

Prefixo 3) 
3) w-er-ekó w-apé-0 a'?é-;::> no 

3-CCom-estar.ein .mov R3-caminho-Arg esse-Arg Rep 
'ele tem seu próprio caminho' 
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Prefixo 4) 
te-ekó 0-pé-0 4) a-zúr 

1-vir 1 corr-estar.ern.rnov R4-carn inho-Arg 
r-upí 
R 1-por 

'eu eslava vindo por um caminho' 
A lgumas das diferen<;as que distinguem a fala de FPs dos SFs sao as 

seguintes: 
Os SFs usarn o R2 etn nornes, en1 contextos nos quais os FPs usarn o R4 

: 

i-pukú ' ele é cornprido ' por 0-pukú ' ser cornprido' 
, 

' pé dele' por 
, 

' pé (genérico e humano)' 1-pl m1 
h-uwá ' bochecha dele ' por t-uwá ' bochecha (genérico e hu1nano )' 
h-ehá ' olho dele' por t-ehá 'olho (genérico e humano) ' 

Há, contudo, alguns ternas que cont~nuam a ocorrer con1 o antigo R4 

na fala dos SFs, co1no é o caso da palavra ·para ' comida': 

5) 

6) 

t-e1ni?ú 
R4-comida 

i-apó-hár ~ 

R2-fazer-Agent. é 
'ofazedor de comida é Mií1-í1 ' 

h-emi'lú 
R2-co1nida 
;a comida dele' 

7) hé 
] 

Mi'lí-~ 

Mi?í-Arg 

r-emi'lú 
R 1-comida 

'minha comida' 

Os notnes plenos co1nparti lham com os pronotnes e corn os demons­
trativos o fato de sere1n flexionados pelo caso locativo -pe - -me e pelo 
caso argumentativo -a - -0, o qua! será discutido n1ais adiante. O caso loca­
tivo é un1 caso locativo geral , o único sobrevivente dos tres outros casos 
propriamente locativos que sao reconstruíveis para o proto-Tupí-Guaraní: o 
locativo pontual *-pe - * -ipe - *-me - *-ime, o locativo difuso *-_(30 - *­
if3o e o locativo situacional *-i - *-j .1 

1 Segundo RODRIGUES (2000a, p. 67), no Tupinarnbá, os casos locativos tem por 
furn;ao indicar a " locas;ao tanto no espa90 quanto no tempo". O locativo pontual 
" indica u1n lugar ou um momento delirnitado", enquanto que o locativo d[fi1so 
" indica urn lugar ou um tempo nao delimitado". O caso locativo situacional " indi­
ca situas;ao ern referencia a urna parte de um todo (como ' veio nos meus ca/canha­
res' ou 'está em baixo do banco')." Ainda segundo RODRIGUES (2000a, p. 67), 
um outro caso locativo, o caso translativo. ~'expressa urna 1nudanc;a de estado físico 
ou social". 
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Em outras línguas Tupí-Guaraní, co1no o Tupinambá e o Asuriní do 
Tocantins, o caso argumentativo2

, bem como os casos locativos flexionam 
tanto raízes nom inais quanto raízes verbais. No Te1nbé, esses casos sao 
hoje restritivos dos nomes e constituem ·critérios para distinguí-los das de­
mais ~lasses tlexionáveis. 

Os alornorfes do caso locativo ein Tembé tem distribuis:ao idiossin­
crática .. Os seus alomorfes -me e -pe ocorrem em temas terminados por 
vogal, as quais sao sincronicamente todas orais. Os casos em que utn te1na 
term inado por elernento vocálico recebe o alomorfe -me sao aqueles em 
que esse elemento era, em estágio ~nterior da história do Tembé, associado 
a nasalidade, e mesmo depoi-s da perda de nasalidade vocálica acorrida, 
continuaram a acorrer nesses contextos os antigos alomorfes fonologica­
mente condicionados pe)a nasalidade do te1na precedente.3 

8) a?é w~ u-kér pé ze-mo-katú-há-pe w~ 

esse Pf 3-donnir lá Refl-Caus-ter.bondade-No1n-Loe PI 
'eles dormiram /á no hospital ' 

9) ?í-~ u-pupúr zapépo-pe 

l O) 

11) 

12) 

13) 

água-Arg 3-ferver panela-Loe 
'a água éstá f ervendo na panela' 

a'lé-g u-?ár kwéj 
esse-Arg 3-cair Perf 

'ela caiu na lama' 

wg w-ikÓ 

tuzúk-pe 
lama-Loe 

pirá-0 
peixe-Arg PI 3-estar.em.mov 

'os peixes vivem na água' 

wg 
Pl 

uru-hém oro-hó ' ure r-ekó-háw-pe 

?í-pe 
água-Loe 

13-sair l ~ . .)-lf 13 R 1-estar.ein .mov-Nom-Loe 
t nós chegamos ao nosso lugar ' 

re-ziwír re-hó ipó pihawtéahí hé 
, . 

r-gp1J-me 
2-voltar 2-ir In fer muito.cedo 1 R 1 -casa-Loe 

2 Como monstrado por CABRAL (2000), línguas de todos os 8 ramos da fan1ília 
Tupí-Guaraní mantem reflexos do caso argumentativo *-a do proto-Tupí-Guaraní, 
e em línguas de pelo menos tres ramos esse morfema flexiona também raízes no­
minais descritivas e verbais, como sao os casos do Guaraní antigo (ramo l), do 
Tupinambá (ramo HI), e do Asuriní do Tocantins (ramo IV). 
3 Esse mesmo fenómeno ocorre em fronteira de morfema quando urn tema se com­
bina com outro temas ou com prefixos derivacionais. 
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'vocé vai volt ar cedo para minha casa' 

Por outro lado, os SFs usam o alomorfe -pe em contextos nos quais 
os FPs usa1n o alomorfe -me, porérn nao de forma sistemática: 
14) hé r-dpíj-pe r-dpíj-me 

l R' -casa-Loe R 1-casa-Loc 
'minha casa' 'minha casa' 

Quanto ao caso argu1nentativo, que tern como fun9ao habilitar um 
1101ne ou un1 verbo co1no argumer:ito (RODRIGUES, 2000b, p.68), embora 
ainda seja funcional nas variedades rnais conservadoras, mesrno nessas 
variedades as condi96es para que o mesmo venha a desaparecer definitiva-
1nente já foram criadas, urna vez que sua ocorrencia ficou lirnitada aos no­
mes (CABRAL, .2000). Mas na fala dos SFs o caso argumentativo já nao 
tem mais funcional idade. 

3. NOMES FLEXIONADOS PELO CASO ARGUMENTATIVO 
CABRAL (2000) mostrou que a distribui9ao dos alomorfes do mor­

fema do caso argumentativo em Tembé está condicionada a presen9a de 
urna consoante ou de urna vogal no final da raiz, bem como a qualidade da 
vogal: 

Tembé-Variedade 1 
temas com glossa temas com glossa temas glossa 
consoantc i, e, i, u, ou coma, e 

final o fi nal ou a final 

hé r-úw-a ' 111eu pai' hé 0-tí-a '1neu nariz' awá-0 'pessoa' 
hé r-dpíz-a ' minha ihé-a ' eu' t-ehá-0 ' olho de 

casa' gente' 
hé r-ér-a ' meu nome' hé 0-hí-é} ' minha mae' sawa?é-0 'macho' 
iwák-a ' céu' hé 0-zurú-a ' minha boca' kuz~-0 ' femea' 

, 
aman-a ' ch uva' hé 0-pó-a ' minha mao' 
i-kám-a 'seio dela ' 
né 0-ak~IJ-a 'cabe9a de 

voce ' 
(CABRAL, 2000, p. 99) 

Os exemplos abaixo, elicitados junto a FPs, contem nomes flexiona­
dos pelo caso argurnentativo nas fi.1n96es de sujeito (ex. 15), objeto direto 
(ex. 16), objeto de posposi¡;ao (ex. 1 7), possu idor (ex. 18), possu ído (ex. 
19), e núcleo de predicado essivo (ex. 20): 
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t5) 

16) 

17) 

18) 

19) 

20) 

zawá r-él 
cachorro-Arg 

u-er-ekó 
3-CCom-estar.em.mov. 
'(o) cachorro tem rabo' 

pé-~ 

23-Arg 
pe-zupí pirá-0 
23-descamar peixe-Arg 

'voces descamam peixe ' 

no 
Rep 

a-1nonó 
1-mandar 

pirá-0 hé 0-kiwír-a 
peixe-Arg 1 R 1-irmao-Arg 

·eu entregu<l!i o péixe ao meu irmao ' 

h-etá 
R2-ter.muitos 

Tembé-0 
Tembé-Arg 

'existe terra de Tembé' 

hé A 

r-ap1z-a 
l R1-casa-Arg 

'minha casa 
, 

izé-~ i-hí -a 
1-Arg R2-mae-Arg 

- I ' eu sou 1nae 

0-iwí-~ 

, R 1-terra-Arg 

u-wáz-~ 

R3 -rabo-Arg 

Na fala de SFs o morfe1na -~ desapareceu, tendo ficado como resquí­
cio seu urna vogal [~] que pode ocorrer nos no1nes com maior freqüencia 
quando esses estao antes de silencio: 

21) t-e1ni'?ú i-apó-hár ~ Mi'lí-~ 

R4-comida R2-fazer-Agent. é Mi'lí-Arg 
' ofazedor de comida é Milf-d ' 

Em constru95es essivas, os dois nomes podem opcionalmente ser 
pronunciados com u1n [~] final: 

22) i -ma'lé-ahí-rn a'?é(-~) 

R2-Rel-ter.doen9a-Rel-Arg 
l rí(-~) 

Elias-Arg 

fina l: 
23) 

'o doente é Elias ' 

Mas, nos de1nais casos, os nornes rararnente ocorre1n corn essa voga l 

a-esák 
1-ver 

apitáw h-áw-é- ra mo ., 
urubu R--pena-Retr-com 

'eu vi urubu com pena ' 
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Jési w-erúr p~n 

Jés i J .. trazer pano 
'Jéssi trouxe roupa p(lra 111in1 ' 

hé-\ve 
1-Dat 

Um fenómeno análogo fo i atestado no Suruí, utna outra 1 íngua Tupí­
Guaran í. Monserrat (Notas de traba lho de ca1npo, apud CABRAL, 2001) 
constatou que o ni orfen1a -a encontra-se plena1nente v igente entre os Suruí 
1nais velhos, tanto após tetnas tenninados por consoante, quanto após tenias 
terminados por vogal, exceto quando a vogal fi nal é /a/ . Já os 1na is jovens 
nao usam o caso argum entat ivo após vogai s e g lides, 1nas tendem a pronun­
ciar u1n g l ide vocálico co1n o ti1nbre [a] e1n teinas tenn inados por sons nao­
vocálicos: 

wainóm - wainómg 
tukán - tukáng 
wyratíl) - wyratÍr}) 
óy- óg 

' beija-fl or' 
' tucano' 
' gar~a ' 

'casa' 

Na fal a desses j ovens, a presen9a do gl ide é 1nais freqüente depois de 
Ir/, que nesse caso ílutua com [a] : 
sawár - sawárg - sawára 
wira?ír - wira'líré> - wira?íra 

' onc;:a ' 
'galinha' 

Mo nserrat faz a inda a observa9ao de que os n1aís jovens estendetn o 
uso do g lí de [~] para formas q ue nao poderian1 ter historicamente o sufixo 
-a (apud CABRAL, 200 1 ): 

u'?áíd 'caiu' 
, 

upawél ' acabou' 
, 

nen1él ' fedido ' 
aesáél 'vi' 

Un1 fato interessante a se r observado é o de que tanto no Suruí quan­
to no Te1n bé o desaparec i1nento do caso argumentativo tem sido atestada 
entre os fal antes de gera96es 1nais novas, que possuem o 1naior do1nín io do 
portugues e que já tem subst itu ído a língua 1naterna pelo portug ues na ma i­
oria das s itua96es comunicativas. 
4. OS PRONOMES 

Os pronon1 es d ist inguetn-se dos de1nais no1nes por sere1n os únicos a 
se re1n flexi onados pelo caso dativo -'\ve - -me . O pro blen1a de alomorfia do 
caso locati vo é aná logo ao do caso dat ivo (Ver aci1na). 
25) a-há karaíw-él mitér-amo a-há te-kó 

1-ir branco-Arg R4.meio-Trans 1-ir l corr-estar.e1n .mov. 
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h-uríw-eté karaíw-(} hé-we W(} 

R2-ter.alegria-lntens branco-Arg 1-Dat PI 
'eu eslava indo com os brancas que estavam muito felizes comigo (para mim) ' 

izé-(} 
1-Arg 

o-rnonó 
3-dar 

a-n1onó 
1-dar 

a-zepinatík 
1-pescar 

pé-me 
23-Dat 

' • .A , eu pesque1 para voces 

pakó-(} kwéj 
banana-Arg Perf 

zané-we 
12-Dat 

'ele deu banana para nós ' 

pakó-é} kwéj 
banana-Arg Perf 

'eu dei banana para ti ' 

né-we 
2-Dat 

Ós SFs por sua vez tendem a substituir o dativo pela posposi9ao -upé 
- -pé, antes usada ern assoc ia9ao com o caso semant ico dativo apenas na 
terceira pessoa (i-zupé ' para ele ' ), urna vez que o Te1nbé nao ten1 pronon1e 
independente de terceira pessoa. Na fa la desses falantes, por analogia a 
terce ira pessoa, co1ne9a a se estender o uso da posposi9ao para as fonnas 
pronon1ina is, o que é tam bé1n un1 sinal de que a morfologia casua l tende a 
ser definit iva1nente eli1ninada na fa la dos SFs. 

29) 

30) 

3 1) 

a-dapó-kár t-emi'lú kwéj ihé né 
1-fazer-C.Prepos R4-co1nida Perf l 2 

'eu a fiz fazer comida para voce ' 

a-monó pirá hé ~-kiw'ir 

l-n1andar pe1xe l R1-irmao 

a?é 
ele 

'eu entreguei o peixe ao meu irmCio ' 

0-monó 
R1-1nandar 

pakó 
banana 

kwéj 
Perf 

'ele deu banana para voce , 

né 
2 

·. 0-pé 
R 1 -para 

0-upé 
R 1-para 

0-upé 
R 1-para 

No Ten1 bé, como co locado e1n CARV ALHO (2001 ), houve histori­
ca1nente as seguintes redu96es no s iste1na casua l original: (a) o locativo 
difuso desapareceu cornpletamente e o retlexo do pTG *-pe 'locativo pon­
tual ' passou a signi fica r urn caso locativo geral, ocorrendo apenas em no­
mes; (b) o caso argiunentativo, passou a ocorrer exclusivan1ente nos nomes 
- raízes non1inais, ou temas nominais derivados de verbos descri tivos ou de 
verbos nao descritivos; (e) o caso translativo fo i preservado. Un1 dos resul-
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tados dessas mudan9as ocorridas no sistema casual do Tembé foi a separa­
c;ao das expressoes morfológicas de caso por classes de palavras: os casos 
locativo e argumentativo passara1n a ocorrer exclusivamente com nomes e 
o c~so translativo (Carvalho, em elaborayao) se fixou co1no tuna 1natca . 
casual cotnutn a no1nes e descritivos. Dessa forma, os casos locativo e ar­
gumentativo passaram a constituir um forte critério para a distin9ao entre 
nomes em geral (nomes plenos, pronomes e de1nonstrativos) e verbos (des­
critivos e nao descritivos). 

5. OS DEMONSTRATIVOS 
Os de1nonstrativos do· Tembé sao: ?gIJ 'este/esta/visível-sentado ', pé 

' este/esta/visível-parado', a?é 'isso/esse/a/ de que(1n) se fala', wá ' esses de 
que(1n) se fala ', kwéj 'aquilo/aquele(a), 1;/-visível, +/-móvel', aikwéj. ' a­
quilo/aquele(a) +/-invisível'. Os demonstrativos nao tetn flexao própria, e 
como os demais nomes recebem os casos locativo e argurnentativo. O que 
tem sido observado na fala dos SFs é a redu9ao do número de1nonstrativos, 
co1n a eliminac;ao de ?glJ. 

6. CONCLUSÁO 
As mudanc;as estruturais observadas na fala de SFs do Tembé rela­

cionadas aos nomes correspondem (a) a redu9ao do sistetna casual, co1n 
concomitante simplificac;ao da alornorfia do caso locativo, (b) a simplifica­
c;ao da flexao nominal com o apagamento do caso argumentativo, que de­
saparece se1n prej uízos para a gramática, j á que passou a ser urna rnarca 
exclusiva de nomes, e ( c) a substituic;ao do caso morfológico dativo por 
estratégias sintáticas, tuna posposic;ao de uso mais geral e nao exclusiva do 
dativo, passando pelo nivela111ento de utn paradigma, tendo por tnodelo a 
terceira pessoa. Esses tipos de 1nudan9as sao considerados co1nuns na histó­
ria de línguas etn extin9ao (DORIAN, 1977; THOMASON & KA UFMAN, 
1988; CAMPBELL & MUNTZEL, 1989; THOMASON, 2001, entre ou­
tros). Por outro lado, pelo menos parte das mudanc;as constatadas na fala 
SFs do Tembé, relacionadas a tlexao nom inal, ocorreram em outras línguas 
Tupí-Guaraní, con10 é o caso do Ka'apór que perdeu todos os casos no1ni­
nais (CORREA DA SILVA, 1997; CALDAS, 2001) e da Língua Geraf 
A1nazonica, na qua) o caso locativo te1n sido substituído pela pospos.ic;ao -
pé - -upé (TA YLOR, 1991 ), tendo ta1nbém perdido os de1nais casos do 
TG, exceto o dativo (RODRIGUES, 1996). Esses sao exe1nplos de Línguas 
em que as reduc;oes, simplificac;oes e nivelamentos nao implicaram ou 
corresponderam a 1norte das línguas, haja vista a vitalidade da LGA falada 
pelos Baníwa e pelos Baré e a vitalidade do Ka' apór vizinhos dos Tetnbé, 
cuja 1naioria ainda é rnonolingüe na língua nativa . 
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É possível que as 1nudan9as observadas nas variantes tnenos conser­
vadoras do Tetnbé co1n respeito a flexao casual sejam resultado de atrito, 
como a perda dos casos s ituacional e locativo difuso, ·1nas as detnais mu­
dan9as que i1nplicara1n em redu96es, substitui96es e nivelamento podem 
estar relacionadas ao a lerta feíto por HAMP ( 1989, p. 201) de que parado­
xahnente "quanto mais interferencia de contato nós vemos - dentro de 
li1nites - 1na is aj ustamento, adapta9ao, longevidade, e salide nós podemos 
esperar!". Co1n isso quero cha1nar a aten9ao para o fato de que as redu96es 
aqui discutidas podem corresponder a u1n estágio at ing ido que pennitirá as 
novas gera95es garantir u1n pouco a continuidade. da língua Tembé, na me­
dida e1n que ela se torna por Lim lado 1nais parecida co111 o Ka'apór, e1n 
tennos de redu9ao en1 alto grau da 1norfologia fl exiona! ori'g iúal e, por ou­
tro lado, tende a ficar cada vez 1nais analíticfl co1no o Ka'apór e co1no o 
Portugues regional. 
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